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ESTADO DO MARANHÃO

MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL

22ª PROMOTORIA DE JUSTIÇA ESPECIALIZADA

2ª PROMOTORA DE JUSTIÇA DE DEFESA DA MULHER

EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ DE DIREITO DA VARA ESPECIAL DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER DA COMARCA DE SÃO LUÍS/MA


O MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL, por sua representante legal, vem a presença de Vossa Excelência, nos termos do art. 41 do Código de Processo Penal e com base no incluso Inquérito Policial de nº xxxxxxxxxxxxx DEM, oferecer DENÚNCIA contra

XXXXXXXXXXXXX, brasileiro, natural de São Luís/MA, solteiro, servente, nascido em 23/01/1979, filho de xxxxxxxxxxx e xxxxxxxxxxxx, RG xxxxxxx, residente e domiciliado na Rua da xxxxxx, nº xx, Bairro x, nesta cidade;
pelos motivos de fato e de direito que a seguir passa a expor:

Consta do Inquérito Policial que no dia 18 de dezembro de 2013, por volta das 06h50min, na residência da ofendida XXXXXXXXXXXXXXX, mais precisamente na Avenida XXXXXXXX, nº XX, Bairro xxxxxx, nesta cidade, o denunciado XXXXXXXXXXX, praticou a contravenção penal de vias de fato em desfavor da vítima, desferido um tapa em seu rosto e um chute e, não satisfeito, ainda a ameaçou de morte. 
Na verdade, consta dos autos que o denunciado é ex-companheiro da vítima, tendo o casal mantido união estável por cinco anos, advindo um filho desse relacionamento.

No dia e local dos fatos, a vítima estava em sua residência, quando o denunciado lhe enviou mensagens ameaçadoras, via telefone celular, dizendo que se ela não levasse o filho, a ofendida iria olhar o capeta. Afirmou, ainda, que se ela não levasse o filho, ele iría fazer uma locura.
Na semana seguinte, nas proximidades do natal, o denunciado novamente procurou a vítima dizendo que o filho estava muito magro e que iria pagar uma pessoa para cuidar da criança, contudo após uma breve discussão, o acusado agrediu a vítima com um tapa no rosto e um chute, não restando evidências físicas de tais agressões.

Relata a peça investigativa, que o denunciado era costumaz nas agressões e ameaças à vitima.

Assim, em agosto/2013, diante da negativa da vítima em manter relações sexuais, o denunciado, utilizando-se de uma faca, arranhou a barriga da vítima e provocou um ferimento em seu dedo.
Ressalte-se, ainda, que há relatos nestes autos, que informam que a vítima, em virtude das várias agressões e ameaças, resolveu sair de casa, tendo ficando um mês escondida com receio do denunciado.
Após as agressões ocorridas no dia 18/12/2013, a vítima compareceu à Delegacia Especial da Mulher, onde registrou o Bolentim de Ocorrência nº xxxx/2013.

Na repartição policial, o denunciado confirmou que deu um tapa e um chute na vítima, entretanto negou as ameaças.

A materialidade do delito é inconteste diante do Boletim de Ocorrência, enquanto que os indícios de autoria encontram-se demonstrados pelo depoimento da vítima que é firme e conciso em apontar o denunciado como autor  dos delitos, bem como pelo depoimento das testemunhas de fls. 06 à 08 e12.

O crime em análise ocorreu sob os auspícios da violência doméstica e familiar contra mulher, conforme art. 5º, III da Lei 11.340/2006.



Ante o exposto, oferece o Ministério Público a presente denúncia contra XXXXXXXXXXXXX pelo crime de ameaça e pela contravenção penal de prática de vias de fato em continuidade delitiva sob os auspícios da violência doméstica, previsto no art. 21 do Decreto Lei 3.688/41, c/c art. 147, ambos c/c art. 61, II, alínea “f”, c/c art. 71, todos do Código Penal c/c art. 5º, inciso III c/c art. 7º, incisos I e II da Lei nº 11.340/2006, requerendo a Vossa Excelência que após o seu recebimento determine a citação do acusado para oferecer defesa preliminar no prazo legal e demais termos do processo até condenação final. Protesta pela produção de todos os meios de provas admissíveis em direito, especialmente pela oitiva das vítimas e das testemunhas arroladas abaixo, termos em que espera RECEBIMENTO.



Na oportunidade, requer seja requisitada da Secretaria Judicial da Justiça Estadual, nesta Comarca, Certidão da Distribuição relativa ao denunciado.

São Luís, 28 de abril de 2014.
ROL:

1. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, vítima qualificada às fls. 06;

2. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, testemunha qualificada às fls. 08;

3. XXXXXXXXXXXXXXXXXXX, testemunha qualificada às fls.12.
Data supra 

Selma Regina Souza Martins
2ª Promotora de Justiça
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